
Roteiro para as aulas dos dias 13-03-2007 e 20-03-2007

Centro Espírita Obreiros do Senhor -  turma infantil

T ema: Problema dos outros -  Solidariedade e Caridade

Objetivos: Ajudá- los a perc eber que o problema de uma pessoa não prejudic a somente a ela; que o egoísmo é um
empec ilho à felic idade; que muitos males podem ser evitados, se deixarmos de nos ocupar somente da nossa
satisfaç ão ou, no máximo, da dos que estão mais próximos; que c aridade e solidariedade são valores que prec isam
ser c ultivados, não só porque nos dizem que deve ser assim, mas porque são ferramentas de promoção do bem-
estar geral; que a soc iedade é um organismo vivo, no qual um "órgão" depende c onstantemente do outro; que
ajudar não é fazer o mais fác il, nem o que queremos, mas o que aquele que auxiliamos *prec isa realmente* que
façamos.

Observaç ão: A linguagem aqui utilizada prec isa ser adaptada para a idade de sete a dez anos, mas a essênc ia do
pensamento deve ser mantida, visto que, a nosso ver, as c rianç as nessa faixa etária estão aptas a apreendê- la.

1. Ambientação -  prece;

2. Narrar para eles a historinha abaixo:

A RATOEIRA

Um rato, olhando pelo burac o na parede, vê o fazendeiro e sua esposa abrindo um pac ote. Pensou logo no tipo de
comida que haveria ali.
Ao descobrir que era uma ratoeira fic ou aterrorizado.
Correu ao pátio da fazenda advertindo a todos:
-  Há uma ratoeira na c asa, uma ratoeira na c asa !!
A galinha disse:
-  Desculpe-me Sr. Rato, eu entendo que isso seja um grande problema para o senhor, mas não me prejudic a em
nada, não me inc omoda.
O rato foi até o porc o e disse:
-  Há uma ratoeira na c asa, uma ratoeira !
-  Desculpe-me Sr. Rato, disse o porc o, mas não há nada que eu possa fazer, a não ser orar. Fique tranqüilo que o
Sr. Será lembrado nas minhas orações.
O rato dirigiu- se à vaca. E ela lhe disse:
-  O que ? Uma ratoeira ? Por ac aso estou em perigo? Acho que não !
Então o rato voltou para c asa abatido, para encarar a ratoeira. Naquela noite ouviu- se um barulho, c omo o da
ratoeira pegando sua vítima.
A mulher do fazendeiro c orreu para ver o que havia pego.
No escuro, ela não viu que a ratoeira havia pego a c auda de uma c obra venenosa. E a c obra pic ou a mulher. O
fazendeiro a levou imediatamente ao hospital. Ela voltou c om febre.
T odo mundo sabe que para alimentar alguém com febre, nada melhor que uma c anja de galinha. O fazendeiro pegou
seu cutelo e foi providenc iar o ingrediente princ ipal.
Como a doença da mulher c ontinuava, os amigos e vizinhos vieram visitá- la.
Para alimentá- los, o fazendeiro matou o porc o.
A mulher não melhorou e acabou morrendo.
Muita gente veio para o funeral. O fazendeiro então sac rif ic ou a vac a, para alimentar todo aquele povo.

2.1. Perguntar se gostaram da história, o que acharam do c omportamento de c ada um dos animais personagens, se
o final poderia ter sido diferente, c aso aqueles c om que o rato foi falar tivessem agido de outra forma.

* Deixar que dêem suas respostas livremente e c omentá- las.
Em seguida, levá- los a ver que a galinha, o porc o e a vac a foram extremamente egoístas, negando- se a fazer
qualquer movimento prátic o em auxílio ao rato. T odos pensavam que nada lhes oc orreria por c ausa da ratoeira.
Contudo, c om o desenrolar dos fatos, o rato, que era o únic o preocupado no iníc io, ac abou por ser o únic o poupado
pela morte. Se os animais que se recusaram a dar maior atenção ao problema do rato tivessem tentado ajudar,
muito provavelmente a c obra não teria sido apanhada, a mulher não levaria a pic ada e os bic hos que viraram
alimento não teriam ido parar na panela.

2.2. Qual a grande liç ão do texto?

* APós ouvir- lhes as opiniões, mostrar- lhes que, "se há uma ratoeira na c asa, toda a fazenda c orre perigo". Em
termos mais simples, se existe uma pessoa c om uma dific uldade, ela não é a únic a prejudic ada.

3. Perguntar- lhes de que forma os animais da história poderiam ter ajudado o rato.

* OUvir e c omentar respostas. A partir do que disserem, ajudá- los a perc eber que há diferentes maneiras de auxiliar



alguém, mas que nem todas são realmente boas para o ajudado. Os animais poderiam, por exemplo, ter simples e
tão- somente desarmado a ratoeira, mas isso não ensinaria o rato a c onseguir honradamente seu alimento.
Poderiam, também, sugerir que ele fic asse um dia na c asa de c ada um deles, o que igualmente não o levaria a
trabalhar pelo seu sustento. Muitas vezes, ao ajudarmos, fazemos aquilo que queremos, o que achamos mais fác il
no momento. Um colega nosso está c om dific uldade em um exerc íc io do livro de Português. Para sermos solidários
c om ele, nos dispomos a ajudá- lo, mas logo vemos que ele tem muita dific uldade para aprender. Para que logo
possamos fazer outra c oisa, dizemos "deixa que eu faç o para voc ê".
Nesse exemplo, a pessoa que fez o exerc íc io ac ha que deu uma ajudona, mas na verdade não foi assim, porque o
c olega c ontinuou sem saber aquela matéria. Pode até ser que, em determinadas situaç ões, uma pessoa peç a que
faç amos por ela uma atividade que ela prec isa realizar, para sua melhoria e aprendizagem. Podemos e devemos,
c laro, auxiliar, mas ensinando, ac ompanhando e inc entivando. Se os animais da história livrassem o rato de todos os
perigos, sem que ele prec isasse fazer esforç o, ele ac abaria f ic ando preguiç oso e dependente dos outros.
Muitas vezes, um amigo quer que o ajudemos a fazer algo errado, ou que não vai trazer vantagem alguma para ele.
Se ajudarmos, estaremos fazendo a vontade dele, mas na prátic a prejudic ando- o. Se a galinha, o porc o e a vac a
tivessem estragado a
ratoeira, ou arrumado eles mesmos o alimento para o rato, este não estaria se preparando para enfrentar futuros
problemas, c omo o aparec imento de outras ratoeiras, ou a ausênc ia dos amigos provedores da sua alimentaç ão. O
melhor para ele seria que os outros bic hos o ensinassem a, no espaç o grande de uma fazenda, busc ar e c onquistar
seu alimento por si mesmo, embora isso talvez não fosse a vontade nem dele, nem dos outros. O melhor para todos
na fazenda seria que os animais proc urados, além de ensinarem o rato a c onseguir honestamente seu alimento,
avisassem a todos os outros a respeito da existênc ia da ratoeira na c asa. Dessa forma, a c obra não seria apanhada
e todos se livrariam.

3.1. Ao tentarmos resolver um problema, nosso ou de outra pessoa, devemos ter muito c uidado para não c riar um
novo problema. Vejamos exemplos: Um garoto quebra uma vidraç a de sua c asa c om uma bola e sabe que seu pai
fic ará muitíssimo bravo c om isso. Dec ide então ir atrás da nossa ajuda. Pede que nós o esc ondamos por um tempo,
ou que mintamos para o pai dele que quem quebrou o vidro foi outra pessoa. Se esc ondermos o amigo, c edo ou
tarde ele terá que voltar para c asa, seu pai fic ará bravo do mesmo jeito, ou ainda mais, e não achará nada louvável
nossa atitude, que não será aprovada também pelos nossos pais.
Se mentirmos, a pedido do nosso amigo, vamos nos tornar uma pessoa mentirosa por muito pouco e, de uma forma
ou de outra, a verdade vira à tona. Quando isso ac ontec er, fic aremos em uma situação ruim. Pode ser que, para
sustentar nossa mentira inic ial, tenhamos que inventar várias outras. A mentira dific ilmente vem sozinha.
Uma amiga nossa está c om problemas em casa e dec ide fugir, sem ter preparação alguma para viver fora de seu lar.
Pede nossa ajuda e a auxiliamos no seu objetivo. Mais tarde, seremos responsáveis se ela não se der bem, além do
que não teremos tentado levá- la a resolver suas dific uldades de forma menos radic al.

4. Por que o problema de uma pessoa não é só problema dela?
* Após as respostas, c omentar que vivemos em soc iedade, portanto somos influenc iados e influenc iamos o tempo
todo. Não há c omo nos isolarmos em uma ilha, quando estamos c om algum problema, de forma que algum reflexo de
nossa dif ic uldade ac aba aparec endo no nosso c ontato c om outras pessoas. Um exemplo: Um garoto
está c om notas baixas na esc ola, mas ninguém de sua família sabe, porque ele procura esc onder. Se ele não se
esforç ar por melhorar, no final do ano, poderá ser reprovado, o que c ertamente deixará tristes aqueles que se
preocupam com ele. Se ele se importa c om suas notas, pode passar a andar por aí meio c alado e triste, o que vai
afetar sua relaç ão c om os mais próximos. Se a professora do menino for responsável, fic ará
pensando em formas de ajudá- lo a melhorar; se não for, terá mais um aluno para recuperar mais tarde, ou passará
para a série seguinte alguém que não deve ser aprovado e c ausará problemas para a próxima professora.
Se os c olegas não ajudam aquele que tem dific uldade c om a matéria, pensando que "é problema dele", podem
ac abar aprendendo menos, por c ausa da atenç ão espec ial que a professora prec isará dar para o c olega atrasado.
Nesse exemplo simplíssimo, vemos que um probleminha de uma pessoa pode envolver muitas mais.

4.1. Perguntar: Se voc ês estão c om um problema na barriga, dizem que ela está doente ou que voc ês estão?

* É provável que respondam a segunda hipótese. Não c ostumamos tratar as partes do nosso c orpo c omo seres a
parte do resto. Se estamos c om dor na barriga, ela não é a únic a afetada, pois está ligada ao restante do nosso
organismo. Se nossa perna dói, não atenderá a um c omando de nosso c érebro para c orrer, nem poderá nos levar a
qualquer lugar. Se nossa mente se desequilibra, vários aspec tos de nossa vida serão afetados.
A soc iedade é também um organismo em que o que ac ontec e c om uma parte afeta o todo.

4.2. Se vimos que os problemas dos outros podem nos atingir, c omo devemos agir c om relaç ão a eles?

* Após as partic ipaç ões dos evangelizandos, auxiliá- los na perc epç ão de que solidariedade e c aridade são
impresc indíveis para o bem-estar geral.
Se tiverem dific uldade c om o c onceito de solidariedade, explic ar que é a c apac idade de ver o problema do outro, de
se importar e de busc ar soluç ão para ele. Comentar que, enquanto houver uma pessoa no mundo c om fome, sede,
frio ou doença, ele não será um lugar totalmente feliz. É a indiferença de muitos, fruto do egoísmo, que gera os
grandes problemas soc iais.
É bom lembrar que ser solidário e c aridoso de verdade é c ompreender quem nos c hega c om um problema e nos
dispormos ao auxílio, mas da forma que os ensinamentos c ristãos nos mostram que ela prec isa, não c omo nós
queremos ou ela deseja.



5. Muita gente pratic a a c aridade e busc a ser solidária c om o seguinte pensamento: "T enho que ajudar os pobres e
os sofredores, embora isso seja uma tarefa difíc il, para que um bom lugar seja destinado a mim no plano espiritual,
meus erros sejam desculpados e minha próxima vida seja melhor que essa." O que pensam sobre isso?

* Deixar que falem. Mostrar que, na verdade, esse é um pensamento egoísta. A pessoa que vê a c aridade dessa
forma só está pensando, no fundo, em si mesma. A c aridade, que c onsiste em pôr em prátic a o amor ao próximo, e
a solidariedade, que está fortemente ligada a ela, devem ser pratic adas porque ajudam o mundo a ser melhor,
diminuindo nele as injustiç as e os sofrimentos. Elas nos fazem, se somos sinc eros, pessoas mais felizes e nos ligam
aos bons espíritos. Essas virtudes não devem ser pratic adas na busc a de rec ompensa, porque o próprio ato de as
pôr em
prátic a já é uma felic idade.

5.1. Em quais situações e c om quem devemos pratic ar a c aridade e a solidariedade?

* Inc entivar a manifestaç ão deles. Contribuir para que vejam que em diversas situações podemos agir de forma
caridosa e solidária, c om qualquer pessoa. Aquela pessoa que só se importa c onsigo mesma vai ser afetada, queira
ou não, pelos problemas dos ouros. Alguém que pensa apenas no seu trabalho, em suas c oisas e na sua vida não
está livre, por exemplo, da violênc ia, fruto de fatores c omo a indiferença das c lasses mais altas pelas mais baixas,
má educação e péssima distribuiç ão de renda. Alguém que acha que o tráfic o de drogas é um problema da políc ia,
dos trafic antes e dos usuários está muito enganado. Um vic iado em drogas não fic a apenas quietinho em sua c asa,
usando as substânc ias destrutivas.
Ele poderá se c onverter, por exemplo, em um motorista descuidado, em um assassino em um campo de futebol ou
na rua, em um assaltante que entrará na sua c asa.

5.2. Existem muitas pessoas que se importam bastante c om a felic idade dos que estão mais próximos, ou seja, sua
família e seus amigos. Isto basta para fazer o mundo melhor?

* Infelizmente, não. Claro que devemos c uidar daqueles que estão mais próximos -  isso é não só uma nec essidade,
mas uma obrigaç ão nossa; entretanto, enquanto houver c rianç as indo para o mundo do c rime, por falta de
orientaç ão, gente c omendo restos que até animais rejeitam, esc olas não ensinando, enquanto fic amos c alados, e
polít ic os roubando sem que protestemos, não haverá paz para ninguém na T erra.

6. Conc lusão -  Pedir que c ada um diga o que aprendeu na aula e c onc luir dizendo o seguinte: Não há c omo sermos
felizes sozinhos. Proc urar atender aos nossos interesses, esquec endo os das pessoas que estão a nossa volta, é
busc ar a infelic idade. Devemos auxiliar a todos que pudermos, sempre e de todas as maneiras que estiverem a
nosso alc ance, não só de forma material e c om boas palavras, mas princ ipalmente c om o esc larec imento. Contudo,
ajudar de verdade não é fazermos o que queremos pelo outro, nem o que ele quer que faç amos, mas o que prec isa
ser feito, que pode ser perc ebido pensando- se em não c ausar novos problemas e no
que a mensagem c ristã nos mostra que o ajudado prec isa.
(enviado por Vinic ius e esposa -  partic ipantes da sala Evangelize CVDEE)


